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IMPORTÂNCIA PARA A ECONOMIA LOCAL E, JUSTAMENTE POR ISSO, 
A NECESSIDADE DE RECONSTRUÍ-LO COM URGÊNCIA. 
Mas esta urgência não deveria desprezar aspectos técnicos, fundamentais 

para evitar um colapso como o que destruiu o aterro antigo. Para tanto, 

as autoridades políticas locais decidiram seguir o caminho indicado pela 

técnica, além, é óbvio, do bom senso. É essa a história contada que 

retrata todos os aspectos políticos mas também, os aspectos técnicos 

da empreitada. 

Ali se descreve todos os trâmites, principalmente os técnicos, percorridos 

para atingir os objetivos propostos. Apresenta normas a serem 

observadas, parâmetros básicos de contratos com empreiteiros, 

considerações sobre �scalização das obras, bases técnicas aplicadas, 

além de um glossário dos termos empregados no decorrer dos trabalhos. 

É um auxiliar importante para o entendimento de uma obra dessas, tanto 

para quem contrata, como para quem é contratado, quem �scaliza, quem 

se interessa e estuda esse tipo de empreendimento. A história foi o 

elemento de apoio para exposição das técnicas empregadas e das 

negociações efetuadas. É um instrumento de aprendizado, mas também 

serve para instruir quem quer executar uma obra de terraplanagem e não 

tem muita segurança quanto aos seus aspectos técnicos e também 

políticos, em nível municipal.
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CAPÍTULO 1
Primeiras palavras e tipos de aterros

Chamamos aterro a colocação de um solo em outro local, seguida pela execução de 
uma compactação (compressão) para que o solo novo ganhe resistência, ou seja, sejam 
preenchidos os vazios do solo.

Aterros são sempre obras humanas; portanto, antes de Adão e Eva, não há notícia 
da existência de aterros!

Podemos dividi-los em dois tipos:

Aterros TIPO A

As obras de solos compactados têm várias possíveis funções, a saber:

•	 geram um reservatório de água para fins de abastecimento;

•	 geram um reservatório (manancial) abastecedor de uma usina hidroelétrica;

•	 geram um reservatório para uso recreativo de barcos;

•	 geram um estoque de água para uso agrícola;

•	 outros usos.

Para essas funções, é importantíssima a compactação ideal, o que garante a reser-
vação de grandes volumes de água.
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14 Construção de um aterro: uma história tecnológica

Aterros TIPO B

Aterros que ligam dois trechos de uma estrada numa região montanhosa cruzan-
do um vale com um córrego com pouca vazão, passando no seu fundo através de um 
bueiro, ou então, ligando a uma ponte sobre um rio de maior volume. 

No caso da nossa história, vai ocorrer um aterro TIPO B. Tudo acontece na peque-
na cidade de Pedra Rosa.
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CAPÍTULO 2
O vale em uma estrada municipal que 

precisava de uma obra de solos, ou seja, 
precisava de um aterro. Tudo aconteceu 

no pequeno município de Pedra Rosa

Figura 2.1 – Erosão possivelmente causada por águas de chuva.
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16 Construção de um aterro: uma história tecnológica

Vamos neste texto contar a história da construção de um aterro numa estrada muni-
cipal não pavimentada da pequena cidade de Pedra Rosa, nome esse decorrente do 
fato de haver no município várias jazidas de belo, mui belo, granito de forte coloração 
rosa. Por pressão dos donos das pedreiras não se pavimentava rua nessa cidade com o 
tradicional asfalto. Todas as ruas eram pavimentadas com pedras, paralelepípedos de 
granito rosa. E, sendo obras de granito, resultavam belas obras, eternas…

Pedra Rosa é um município do sul do Brasil e tem uma população de cerca de 
31.000 habitantes, entre moradores das áreas urbana e rural. Há uma estrada muni-
cipal que dá acesso exatamente para a área onde existem várias pedreiras que extra-
em o granito de tonalidade fortemente rosa. A economia da cidade depende do 
funcionamento das pedreiras.

Figura 2.2 – Aterro pronto, mostrando sua drenagem inferior.
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17O vale em uma estrada municipal que precisava de uma obra de solos...

Acontece que, devido a chuvas extremamente fortes, um aterro que cobria um vale 
quase seco, nessa estrada municipal, se rompeu e todo o maciço terroso foi levado vale 
abaixo. Na verdade, em épocas de chuva forte ocorria um pequeno fio de água no 
fundo desse vale. No aterro que se rompeu havia como dreno no fundo do vale uma 
tubulação de 300 mm de diâmetro, ligando-o de um lado a outro. Esse aterro rompido 
tinha sido executado cerca de cinco anos atrás, sem maiores cuidados tecnológicos. 
Como a cidade é economicamente ligada à exploração que ocorria nas várias jazidas 
de granito, tornou-se imperioso construir um novo aterro, agora com cuidados tecno-
lógicos bem adequados. Enquanto esse novo aterro não ficava pronto, o acesso às ja-
zidas de granito se dava por outro caminho, bem mais longo, também não 
pavimentado e com péssimas condições de tráfego, face ao estado do seu piso.

Cidade

A B

C

DLocal do 
aterro

Estradas vicinais não 
pavimentadas

Distâncias:
AB = 4,5 km
BC = ~6,3 km (média)

Pedreiras com rochas
de granito rosa

Figura 2.3 – Mapa esquemático do local do aterro.

Fonte: Elaboração própria.

Uma coisa era certa: o novo aterro teria de ter um comprimento de cerca de 150 m, 
largura no topo de 10 m e altura máxima de cerca de 15 m. 
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18 Construção de um aterro: uma história tecnológica

A prefeitura de Pedra Rosa tinha no seu corpo técnico apenas um engenheiro civil 
de nome Antônio, um arquiteto de nome Alfredo, um agrimensor de nome João Pau-
lo com seu auxiliar, e um tecnólogo de nome Luís. E a prefeitura tinha um consultor 
jurídico, prestes a se aposentar, o Dr. Adamastor. Mas o que tem a ver um advogado 
com a construção de um aterro, obra de tecnologia? Nós contaremos a participação 
estratégica do Dr. Adamastor. O prefeito, bem orientado pelo seu corpo técnico, deci-
diu contratar para o caso específico da reconstrução do aterro um profissional geólo-
go de boa experiência, de nome Alcides Silva.

Com a contratação do geólogo, veio a ordem do prefeito, que era meio grosso:

– Cessa tudo de tratar de assuntos rotineiros no Departamento de Obras da prefeitura. Todos os 
esforços devem se concentrar na construção do novo aterro. 

E se eu descobrir que tem gente daqui tocando outros assuntos, que não o assunto “aterro”, 
cabeças vão rolar!

Nossa história começa aqui:

Detalhe – o prefeito, de nome Ataxerxes, apesar de ser algo inábil, tinha maioria 
entre os vereadores na Câmara Municipal de Pedra Rosa e, portanto, o gasto com a 
obra do novo aterro seria aprovado, mesmo porque todos aceitavam o fato de a econo-
mia da cidade depender do funcionamento, a contento, da extração e da venda do 
famoso granito rosa. 

No próximo capítulo, veremos um desenho esquemático do aterro que se pre-
tende construir no local, conforme a opinião do Departamento de Obras da pre-
feitura e face ao movimento de caminhões transportando peças de granito em 
tamanho bruto e peças de granito já cortado.
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19O vale em uma estrada municipal que precisava de uma obra de solos...

Personagens dessa história:

•	 Prefeito Ataxerxes, interessado mas muito irritadiço.

•	 Jurisconsulto Adamastor, competente, minucioso e cauteloso. Semântico, ele 
era apaixonado pelo uso de expressões latinas e exigia que Latim fosse sempre 
grafado com a letra inicial L (maiúscula).

•	 Engenheiro Antônio, com experiência só em obras de edificação.

•	 Arquiteto Alfredo, também com experiência só em obras de edificação.

•	 Agrimensor João Paulo, competente e arrojado profissional autônomo.

•	 Tecnólogo Luiz, competente auxiliar.

•	 Geólogo Alcides Silva, profissional competente, contratado para essa obra, já 
tendo dado consultoria em vários empreendimentos de movimento de solos.

•	 Arquiteta Paisagista Pâmela, competente e muito decidida.

•	 Morador Alberto, um simples cidadão, mas alerta e com forte espírito cívico.

•	 Morador Alcebíades, cidadão de Pedra Rosa, sendo um admirador de William 
Shakespeare, faz críticas algo terríveis, seguindo os passos do autor inglês.
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CAPÍTULO 3
Como se deseja a obra no seu final,  
ou seja, o aterro reconstruído, mas  

agora com apoio de tecnologia

O desenho a seguir mostra como se deseja a obra do aterro reconstruída: 

150 m

NT

10 m
Pavimento em paralelepípedo de granito rosa

Aterro com solo de empréstimo, compactado

Corte longitudinal
Tubos de drenagem profunda

2 × 300 mm

15 m

Corte

Figura 3.1 Projeto – Perfis do Aterro.

Fonte: Elaboração própria.

Essa é ideia da equipe técnica da prefeitura e será transmitida aos projetistas, ainda 
não contratados. Eles, então, farão o projeto definitivo.

Para um aterro com finalidades hídricas, ver exemplo no Capítulo 21.
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22 Construção de um aterro: uma história tecnológica

E tudo deveria estar de acordo com as Normas Brasileiras (ABNT) e as Especifica-
ções da Prefeitura de Pedra Rosa.

Observações paralelas sobre normas e especificações:

Da ABNT: Normas não são obrigatórias, apenas recomendadas: O profissional 
(executor ou projetista) poderá não as obedecer, mas caso elas não atinjam o objetivo ou 
deem errado, ele será responsável e responderá na justiça ou perante o cliente, pelas 
consequências dessa atitude. Caso deem certo, ele poderá até sugerir à ABNT a altera­
ção ou complementação da norma. A ABNT é muito aberta a sugestões e certamente 
criará uma comissão para analisar a proposta. A sugestão, sendo aprovada, a ABNT 
determinará a sua incorporação ou até mesmo a substituição da norma vigente. 

Do cliente: serão obrigatórias, desde que não entrem em conflito com as normas da 
ABNT. Esse tipo de norma é classificada como “Especificações” (de Projeto ou de 
Execução) e deverá estar claramente explicitada em projeto e/ou em contrato, e já 
constando dos editais de concorrência ou tomada de preços. A ausência desses ele­
mentos nas documentações elimina sua obrigatoriedade. Não devem ser levadas em 
conta as considerações verbais. 
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